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RESUMO  

Introdução: A febre tifóide é doença bacteriana causada pela Salmonella entérica sorotipo 

Typhi. Sua transmissão é de caráter fecal-oral e o período de transmissibilidade vai da 

primeira semana de infecção até os quatro meses seguintes da infecção, em que há 

eliminação de bacilos pelas fezes. O agente penetra a mucosa intestinal e sofre disseminação 

hematogênica para o sistema reticulo-endotelial. O quadro clínico é caracterizado por 

cefaleia, febre alta, calafrios, dor abdominal, diarreia, manchas rosadas no tronco (roséolas 

tíficas), e pode levar a sérias complicações, como esplenomegalia, perfuração intestinal e 

pancreatites. O tratamento é feito com antibacterianos, ambulatorialmente ou por meio de 

internações em casos graves. Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico da febre tifóide 

e paratifoide no Brasil no período de 2014 a 2018. Metodologia: Foi feito estudo 

epidemiológico de caráter transversal, observacional e descritivo. Os dados foram retirados 

do site do Ministério da saúde e da plataforma do DATASUS, através do Sistema de 

Informações Hospitalares- SIHSUS. As variáveis foram sexo e região, com período 

referente aos anos de 2014 a 2018. Resultados: O estudo mostrou que 2015 foi o ano com 

o maior número de casos, sendo 858, seguido de 2016, com 716 registros. Notou-se uma 

redução de casos com o decorrer dos anos, pois em 2017 e 2018 foram notificados 221 e 

237 casos respectivamente. Nas regiões, o Nordeste possui o maior número de registros; em 

2014, por exemplo, de um total de 599, 347 foram dessa região; seguida pela região Norte, 

que no mesmo ano registrou 157 casos. Em 2015, o Nordeste notificou 698 casos, seguido 

do Norte, com 101, de um total de 858, o que pode estar relacionado ao baixo nível de 

saneamento nessas regiões. A região Centro Oeste possui o menor índice de registros, no 

ano de 2016 notificou 15 casos, em 2015 apenas 6. Os Estados com a maior quantidade de 

notificações são o Maranhão, no Nordeste, seguido pelo Pará, no Norte.  Em relação ao sexo, 

a distribuição foi variável com os anos, sendo que de 2014 a 2015 os maiores índices 

estiveram relacionados ao sexo feminino, e de 2016 a 2018 foram registrados mais casos no 

sexo masculino. Conclusão: A febre tifóide e paratifoide é uma doença de transmissão fecal-

oral. No Brasil está mais presente nas regiões Norte e Nordeste, com menores índices na 

região Centro-Oeste, acomete principalmente homens e está muito relacionada à 

precariedade do saneamento básico.  
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ABSTRACT  

Introduction: Typhoid fever is a bacterial disease caused by Salmonella enterica serotype 

Typhi. Its transmission is of a fecal-oral character and the period of transmissibility goes 

from the first week of infection to the following four months after the infection, in which 

there is elimination of bacilli through the feces. The agent penetrates the intestinal mucosa 

and undergoes hematogenous dissemination to the reticulo-endothelial system. The clinical 

picture is characterized by headache, high fever, chills, abdominal pain, diarrhea, pink spots 

on the trunk (typical roseola), and can lead to serious complications, such as splenomegaly, 

intestinal perforation and pancreatitis. Treatment is done with antibacterials, either on an 

outpatient basis or through hospitalizations in severe cases. Objectives: To describe the 

epidemiological profile of typhoid and paratyphoid fever in Brazil from 2014 to 2018. 

Methodology: A cross-sectional, observational and descriptive study was carried out. The 

data were taken from the Ministry of Health website and the DATASUS platform, through 

the Hospital Information System - SIHSUS. The variables were sex and region, with a period 

from 2014 to 2018. Results: The study showed that 2015 was the year with the highest 

number of cases, 858, followed by 2016, with 716 records. There was a reduction in cases 

over the years, as in 2017 and 2018 221 and 237 cases were reported respectively. In the 

regions, the Northeast has the largest number of records; in 2014, for example, out of a total 

of 599, 347 were from that region; followed by the North region, which registered 157 cases 

in the same year. In 2015, the Northeast reported 698 cases, followed by the North, with 

101, out of a total of 858, which may be related to the low level of sanitation in these regions. 

The Midwest region has the lowest rate of records, in 2016 it reported 15 cases, in 2015 only 

6. The states with the highest number of notifications are Maranhão, in the Northeast, 

followed by Pará, in the North. Regarding gender, the distribution was variable over the 

years, with the highest rates from 2014 to 2015 being related to females, and from 2016 to 

2018, more cases were registered in males. Conclusion: Typhoid and paratyphoid fever is 

a disease of fecal-oral transmission. In Brazil it is more present in the North and Northeast 

regions, with lower rates in the Midwest region, it affects mainly men and is very related to 

the precariousness of basic sanitation. 
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